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GREAT ATTRACTION" 1 

o HO~rnM-PElXE DA POLITICA, COME, BEBE, JOGA E FUMA DENTRO E J,'ÓRA D' AGUA. 

AGORA. vou EYTRA.ll N'A.OUA. - AOORA. vou 8AUIR D'A.CIUA. -Atir.i-,e ao 
Elttr11 n11 polit~ co,,.,en,ado,-a. libclh/. Que maiiT Outra ver. liberal? 

Veem os Senhores que perleiaT T anUI agua.! nem uaim 11111.Á ma.li limpo. Com verdade, fóra ou dentro d'agua o 
homem-poi:le e.itá muito bem, por~ue tem muito 1.11.ler;to e muito e11pirito. l lliO nio aconwce aoe outroe que, quando estão 
fóra d 'agua, ai.o como 01 ca.ra.ng,u:i1jO!I, 11 nd11m só para traz. 

' 1 
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O Occidente, Revista lllustrada de Portugal 
o do Estmnp:ciro. 

'.l~raz n costumcil'a chronicn. Occidcntnl, sem­
pro 11ova ú scintillnn_tc (chapa?) o um lindo 
conto do Sr. A lbcrto Brngn il!ustn1do com umn 
bclla gnivurn do Sr. Manod Macedo. 

Pnlt:1-nos o numero 10, que não recebemos, 
o não podemos dispensai-o porque estamos lendo 
os amores de Goethe e lemos interrompido n 
bolla !citurn. 

Retiro Litterario Portuguez-Os cartões de in­
g1·csso para a sua sessão, por isso mesmo que 
ornm intrnnsfol'ivcis. 

Não fomos porque estivemos t~ festeja r o 
dia, ou antes a noite de 27, o como ni"(o somos 
intransfcrivDis .. 

IJescripçiio do Novo Edificio pan~ a 'f ypogrfl­
phin. Nncionnl. 

Traz umas plüntns ·no fim bem trnç.ndas, e 
umns phoio-lithog1·aphias bem boas. .. pois niio. 

Revista da Sociedade Phenix Litteraria, ondo 

!~:/~1 B!:;~)it~e t~a1i~,: o qio G~~~~::;~ :i in. 
Ora essa, o que temos nós com isso? 

Rtlatorio da Loja Silencio, uma das mais iJ. 
lustres do V alie dos Bencdietinos. 

Perfoitam(lntc csm·ipto, faz o elogio funebre 
dos diversos socios illustros. 

O Radicalismo e a Republica, dos bõbos-

~~~f{;:;-:o~~; trcM:nt:~!s ád~uzc!~~;l~'l~~~~;~ 
do Amaral. 

L emos o primeiro capitulo o avaliamos desde 
ji o SotL alcance social. 

Chassez-Croisez 
A soberania popular representad a por algu-

~;rd~:cn~o~~le~~t!t ~~l;;;:s d:a;~.:iu~~~ºJ: n!~ 
vimcnto, quo foi a greo.t altradion <l'esta semana. 

' 
Foi-so a camara velha e osti li, no Campo 

de Sant'Anna, a camara no\'a, o Sr. Bezerra, o 
Sr. Ottoni, o Sr. Saldanha, o Sr. Nobre, e 
outros escolhidos pelo voto popular. 

' ' Nós cstavamos habituados a pensar que isto 

do camara nova ora cousa só para inglez vér, 
porque emfün, dizíamos 11ós, so estes \'ereadorcs, 
os antigos, deixarem de o ser, o que será. do 
nós e d'elles ! ? De nós, pela falta que nos fazem, 
o d'elles pelü falta q1w üS eadeirüs lhes fazem? 

' ' E estnvamos dormindo n'esta doce illusiio, 
esperando aecord:ll' no dia seguinte o encontrar 
a mesma. vcrcança. Mas, fatal destino, aecor­
damos e só <'ncontmmos o Sr. Ticzcna, o ve­
reador vitalicio, quo csüí. mnis preso á sua ea. 
doira do que S. J org<l à sua ,;c\li~ e ta!v<lz p<llo 
mesmo processo. 

E este cnpricho das urnas, cm conservar o 
81'. Bezerra como verct1dor, faz com que a nova. 
camara, niio scjtl mais do quo a segunda disfa1·­
çada. 

Os eleitores, ou influentes, olharam para a 
camara antiga, o ct·eram que estava sitja, com 
buracos, que Cl'eava 1·atos e niio tinhi~ gatos. O 
que fizcnun? Hcunii·am·~c n'uma patuscada, vul­
gnrmentc conhccidn pelo nome de elciçiio o re• 
solveram, pintar, limpar, e t,1par os buracos da 
antiga camam. 

' ' De sorte quo a nova ó agora o casco da. 
outra, soffrivclmcnte rcstaurndo ; porém com a. 
mesma figura de prôa-o Sr. nezerra. · 

' 
O qual Sr. Bczcri·a, velo immcnso tempo e 

maiOJ· vontacfo com que t(lm mamado 11'aquclla 
appcttitosa túta, niio devia. mais chamar-se Be­
zerra. e sim-Bezerro. 

Telegramma 
(SERVIÇO "ESPECIAL DO « Bi:souao. ») 

Agenda Pelalogica. 

P aris 1 ( á mesma hora 
Que mandei no 01itro dia) . 
Guilherme, chumbo todo fora : 
Trinta kilos! Quem diria! 

Em H cspanha honve um abA!o. 
Papa Leiio está. maneta. 
Bi~mark t<lm dôrl'S n'um callo 
Que lhe foz umii pallu la! 

D'InglateIT!l. nada ha 
E da Russia lambem não. 
Na Turquia é que um Pncbá 
Renegou do Alcorão. 

Ella o eu vão :rndando. 

i'.í ctiá:~::n e ED:F~~.!~ndo. 
Até breve 

K. MARÃO. 
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Um manuscripto 
Possoa muito bem informada nos diz que o 

Jornal do Gommcrcio está de posso de um 11ro­
cioso mnnuscripto. 

Constn de uma bo\la oorrespondencia do 
conde do Hobndell:t. 

A correspondoncia é oxtl°[lordinariamentc cx­
cont1-ica porque nlém de contar certos priva­
dos do conde, tem oxceilentes descabidas amo­
rosas com uma certn n. l?lôrr.~, linr!a hespanhola, 

. que dir.-so com olle YÍ(lra pan1 aqui. 

Ilrovcmcntc o Jorno.l ,·ao publicar em roda­
pé estas memorias, qu!} de certo vão interessar a 
toda a cidade. 

Diz se que o Si-. Manoel de Macedo é que 
\'fie rodear as marge'lls de preciosas notas. 

1'/wmazzinni, o bibliophilo. 

C. de L. 
(Que é d'elle) 

C. do L. o pimentão 
a figu1·a mierocosma 

está de gosma; 
está de gosma o C. do L., 
escriptor do bom juii:o 
quo já tom dente do siso : 

E' da pclle 
O C. do L.! 

C. do L. sic ... ut crat, 
Nec sémper ]ilia ... sabe; 

o não se acabe, 
não so acabe ó C. do L., 
do teu queixo a dentadura; 
que o do siso não perdura. 

Olha a pello 
C. do L.1 

C. de L. bem repara 
no que fai:es com a penna 

que te impellc 
que to impello, C. do L.; 
E se vais por cs~o gost.o 
Tu não tardas ser exposto 

No Kotolle 
C. do L. 

E' da pdle 
O C. de L. 

O oscriptor do bom juii;o 

Quo l á~1e dL~~~ do siso 

Fnr-.Frn. 

A Joia 
Sr. Art.hur Ar.ovcdo, n.• f;, leu, 
domingo passado, nn I'h cn ix, a 
sua nova comedia- A joia. 

Por signal que estava com 
uma forte dôr de dentes. 

(Ou odontnlgia,como sempre 
emendn o Thomnz.) 

Uma forte dôr de dontcs e 
imrn,; calçn,1 hrnncn,1. 

Com joe!heims o gomma 
raln. 

Antes do começar a lêr, disse 
umas }lalavrinhns doces e fez outras tantas ca­
retns. 

As Jrnlavrinhas para o publico. 
As carotttS para o dente. 

muit~ºSe ::r:i~i\~_s às carreiras, de um folcgo, 

Corno quem Lcm de ir a uma entrevista 
amoro,;a. 
de 

0
~~s1t!otica mais proxima pedir um pouco 

Gostei do tudo muito. 
Menos do titulo. 

lberi~ titulo é pretencioso o não dá pal'a. a pi-

A joia! ... pai·oco que n:tO se falla <lo titulo 
da comcdin. 

Mas do seu valor intrínseco. 
A leitura durou uma hora. 

para 9~:11

~ºa!~re:~~~~ ~~J:11
: ~~::ix:i~-!;l~~7:: 

varam-n'o a um dentista. 
Foi para casa ás 3 horas. 

e 
O 

~e~~:vfu~~d~~lso os applausos dos amigos­

M. R. (') 

Ao Egypcio 
Um ealombourg á Machado 

De Assis: 
liolltom no plano inclinado 
Um passeio ameno fiz. 

Amenophis. 

Skating-Rink. 
Acabamos do patinar na Rua Larga do S. 

Joaquim, ims proximidades dos animaes da Com-

~~uir:o;'~~j~~o0ti~ª; P~~:a~ oxcrcicio admiravcl. 

A festa de inauguração esteve deslumbrante. 

•'• 
Assistiram, SS. MM., o Sr. Anisio o nós. 
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A.BERTURA. DO SKA.TING-RINK 
( R1 NK POLITICO) 

Deslizam os que sabem, os que começam escorregam. Pe rigoso exercicio ! 

D01,1 GuP••· - NuneA t.o aoonl.eoou iato na guer ra , h$m? 
O L&O&SOJ.RIO. -Tanto fai! Escor~ar mi.o li cahi r. 
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S. M. tc,·o impctos do patinar, chegou mesmo 
n calçar uns patins imperi:1\istns; mas deteve-o 

~~;~Jl~c;~~ru:t:~~~-=in:~c~ io0rô~~'ltr, e que a . 
" F oi poi a, 1irudcnto a reserva de S. M. o 

Imperador. 
Quem mio teve igual rcsorn1 foi o Sr. 

Anisio. 
B. Exc. ct1hj1JU os pnlirnj, mirou-se a um es­

pelho e ci l-o por nhi forn n deslizar suav~monto 
com um sor!'iso nos Jabios o :lf'. mãos na cmtun,. 
Jn clogantlssimo. Os bi11oc11las sustidos por po­
qucninn s milos cobcrtl\S do fina púl!ic:a, n:1o 
se dcs,·i:tvnm d'ollo, do ex-Sr. Anisio. J~ cl!c 
sempre u doslizat•! . .. 

Subitamente um frcrnito horrivcl passou 

1~1~o sd~~~n:~mnr:~;h~f~!d~~c;·~º t~
1

1~~b

1

;;:~ ~~: 
Anisio. 

llou,•o um momento do suspensão, após o 
qual .1.\ nieio rubro o dorido se le,·antou a custo. 

- Já não trnz ns m1ios na cintura, observou 
uma sonar:~ vo,: feminina. 

- N:io, replicou outra voz não menos flO­
nora; ngorn collocou-ns no lognr cm que ns 
cost:1s mudam do nome. 

- W nnturnlmcnto o que lhe doe 1 

Triolet 
Moura Pntria Bernardino! 
Patriíl Mouríll Meu menino! 
Toma tino ecnão afi no 
Cal'los 1,fourn Uornardino, 
Pois so tu to fazes fino 
Sou ou que to apcpino 
Mourn Pi~t!'in llornnrdino ! 
Pntrin Moura I Meu menino! 

K. MAR.\O. 

Uma chronica. 
111 1il,.mo l/"lu;i::sli u,:ilumo,:i 11ó,:1. 

O Sr. Sih•cira Martins está 
fa1;cndo do amante do Barr:ís, o 
\'!lc-lho bem aqucllo facto rasgado 
de cimii a baixo <lo lado esquerdo. 

]fo mesmo quem diga que o 
maillot alli é que é falso, as pernas 
siio vci·d:;dciras. 

Onde aquclla Ex.• ministerial 
tom o seu mai{ll)t ... , cm rama ó 

dentro dn pasta. Duquclla pasta d'ondc tem 
subido tanto ass1!mpto bom o engraçado. 

Só a do Sr. Dr. Andrade Pintolhclovavan­
tagom nn graça o nos desproposites. Sempre 

cheia de cxtra,·:\~:lllcias, do economias o de 
muita cousa quo luz rir. 

Jn t! t::1~1~a~a,S
1:~I~~· J~: 1:1~:1~;~ f:lr;;,~nt~! 

sextas-feiras . 

...... esti\•cram concorridos os excrcicios do 
Sport&num Club. 

As bclbs ospoct:\doras, coradas, alegres, en­
chendo :ui arclnbancfld:ui, füzinm com que se 
parecessem com uma enorme fructcira de ro­
mans . .. 

O Sport tlle wiimer of tlie race levou os mais 

~;:~~r~~~!c::tº:;~~i~ b~·fLa~~~~'. que pódc fanti1siar . 
Tenho nqui um lecido do bcllos mudrigaes 

côr do lyrio quando foge, p:im dictar ao bom Ar­
thur n.• (l. 

Inmgiucm as bollas quo vac c!lc na sua 
bclla viagem para os 54 nnnos, o no eutanto, 
ningucm diria, chega á cllcs amanhã. . 

Ainda hn dias mo dizia o\le: 
- Sabes, quo csu1 vida .. 
- O que tem cita? 
- Causa-mo dôros do dcntos; quizera ter 

uns dentes quo nunca soft'rcsscm dôros, uns <lentos 
bla8é8. 

Jfop . .[<'ROO. 

Exoerpto dos Idyllios, ineditos , de um 
gallinheiro, (') 

D'nffoctos nvara, 
A' prol!\ Clara 
Qu'1mporta cu gema 
E quo dú á casca! 
A bla11co ter ascn, 
W M seu systcma . .. 
A c1mclla 'stieo, 
Se com um bom /$rog, 
N:io agtll'rO um bico 
lluo ns penas m 'idfoguc ! .. 
Mas MO A t:11 pretinha. 
O peito ab:110, 
Então é galli11ha 
P'rn mim 

J or.é Gallo. 

8u~x~::p~~\ ~~~iJ!~;}o, 
B' cm tudo bem igual 
A esta cópin . 

K .MARÃO. 

(•) O,Joq11, .. ud,golllnhu. 
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SONETO 
(so Mt:TltO DO SR. ARTIIUR AZEVt:DO) 

Arthur A1.ovcdo, 
Fontoura. Xnvici·, 
Carn1lho Solór, 
Barão d<l P enedo, 

Espanõ Qucbcdo, 
.Fromont & Ri slcr, 
'l'homaz, Durnchcr, 
]Jarrciros 'l'nncr<!do, 

São estes os typo;i, 

i :]~~l~ ~l~O~~~~e~:i, 
P'ra ter um sonoto. 
O bra nco no p1·oto, 
Senhores, deitei. 

KtT, 

Raciocinio de um discipulo do 
, Apostolo ' 

nem ?1~;1~~1 
v~~~cc;luclft ; 

Quorn lnct n dcsYaira-so; 
Quem so dcsvaini. 1)1'atícn. 

loucuras; 
Quem pratíca loucuras é 

maluco; 
Logo: qu, m 1icnsa é ma­

... _ luco. 
Ora, concluimos nós, o 

Apostolo 1ionsa; 
L ogo: o Apostolo é maluco. 

A Nova Sensação 
( A PROPOSITO DO « l'RDlO lJ,\ SILIO ») 

~ nt11.d o 11llijuntinho e m 11Uitudo ufüna 

G'~;:1oofi':f'r:,~ol:,i:~fun~~r:;~t~c;:;~d~~o, 
Ello II conlempln nú11 em cima d11 ottoml\na. 

}:rnqu1mto ollaindolonte o morbid11. ijO abana, 
A bo,::ca eolabioscc,;:o, o rosto mnchucndo, 
] ' or um tremor ncrvOl!oO corpo inda agitado 
N11. febro d11. volupia hystcriea o tymnnn. 

Enl.MOateesvair no d erradeiro espumo, 
Com um ga to do enf11.do e magua o do u. reft!lmo, 
TediOl!a e , ubtil murnrnrn-lho a uma orelha: 

- • Oral o Primo B11.rilio é mesmo uma antigu11\ha ! 
• Y.st.M muito 11tni.?.Rdo , ó p111\ldoeanalhat 
• A n.ow ,e,uaç<io p'ra mim já é mul velha!• 

lCalodo l 878. 
C.i.RVALIIO JUNTOR . 

Noticiario 

rcdncçiío do Besouro continún 
firme e innlternvel no seu posto 
~~e~'..onrn-Ouv idot· 130, nu prc-

Qunndo quizorem cA esta­
mos ás ordens, com os braços 
abertos-e o liHO do assign:m­
tcs, üimbom. 

t A nn unc1ou hn drn.s o Sr 
lflf-,~"- Ca,los .Bc1nard1no umn confc 
l "";} 1onc1a publica quo se, lfl a ult ima 

Acabai nm so po1,;, as bc1 n rn:hccs das confo­
rcncias . .. qn ordizcr, ns confcrenc1ns d0Bernnrd1no. 

V11o sor romettidos :i Exposição de l~nriz, 
G exomplares l'icnmente encadernados das Memo­
rias da R ua do Ouvirlor, do Dr. Mncedinho. 

ProYnYelmcnto v:1o alli fi gurnr com Ynntn­
gcm ao Indo do G cnixllS do opio oxpo,;tas pela 
eommissiio chincza. 

Affirmn-nos o nosso visinho :Nnpoleon Cer­
tain, c1ne o folhctini stn C. de L. já tem o dontc 
do siso. 

O Art'nes dn ensn protesta contra esta nffir­
mativa, e dir. 9ue de certo o hornon! quer di~er 
que o C. de L. ainda tem o do siso-o umco 

cscn~oi:~o s~ü~br~t: oe'sr~~o1~t~1i~~
1:i:1\1~5n~~t~~~ 

bem corto na língua de C:1mõcs-(l na boecí\ de 
C. do L. 

Uns gajos qnc nssistiam com tod:1 a ter. 
num á leitura da Joia do n.• G, protcstnrnm 
contra as risadas do Alcesto, o folhotinista do 
Diario. W que natun1\mcnte preferiam que ello 
chorasse ... do gosto. 

P ois ó o menos que mereco a Joia - :\ do 
Arthur, quo tambom ó boa joia .. . 

Morreu n Patria. do Sr. Cnrlinhos de Mouni.. 
P or isso este nosso collegn do improns11 leva a 
exclamn1· chorosnmente; 

-Ingrata patria, ne possidebi8 uua mea ... nem 
ns carnes,pois quecnrncs n:1o tenho, nmig t1 minha! 

Propnlou-so hontom que ostnvo. pilra. enbir o 
ga.binoto 5 de Jnnciro. . 

Verificou-se mais tardo, que o que cah1r o. 
infcli::mente, fôm um qunrto de um cortiço na 
Cidade N ovn. 

Nilo andou longe a verdade: do quarto a 
gabi nete .. 

Ainda subscreve esto noticinrio, e assim con­
tinuarA a ser um dia sim o outro tambom, 

O noticiari8ta KARLO 1h:I.LO 

P. s .-Niio \hCii 11 nnuncio a partida d.:i ,\lon1enhor Ron­
ceu! J)llTR a Europ11, por &er essa uma noticia 
velha. 

uml.eaml~~~r~h;!~h~:ó::~ni~~ ª!1: r;;:.a de:t~ 
em pouQO&em nenhum cA. 

hh:u.o. 
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.A NOVA ILLUSTRISSilM!"A 

LOTERIAS E J:Y.1:AGIAS 


